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A imprenia Iam uUimainpnte registrado a realiiaçào 
geita capital de factoi crimíDoiK) em >*ilft-ma giiiet 
qufl esllo a proiücnr st mai* lérial pan^entOei. 

. Ainda hoDtem o Diário de S. Paulo etumpDU na 
■ua gaietilhi uoii natieia que át, niaieria para Uifoso 
lepnro. 

Eilâ ptia concebida noa  sfguinlrs termOi : 
€ ARR^HBAHINTO—Nn dia 14 do cutri'nle, por occa- 

Siio da leviitB da cndEi desta capital, foi de^cObatlD 
na pri'io (orle um arrunibanienti) qUB a punha eto 
ciiniinuiiicgçiii cnm a ptipln grande. 

Ktin airombtiur-iiiD. que strafeüoii a groiaa parede 
divitoria,'ai dar deboilu du airoalhu da mencli'Dida 
piisiu. 

D^i-se qite oa piefot da   priíio giande faiiam  uma 
mina. qua, atravísssndo a   rua, iria dar no quintal da 

.caia Ironifira ; como, p^irém, aií agora nenhum eiaioa 
CUn<ilB que se úiuHF, pira   Indo nni conjecturai. 

K'vfidad^, poiím, que 19 daqiiellea pretoa iDrim 
removidoa para a deten;lo da penitenciaria ■ 

Cur eila reiaçiu da uccuirencia havida, edileacln-ie 
qua reconhecido o arro.nbaujaoto da cadEa uo dia U, 
até o dia   H Denhuma  pruvideocia ae havia tomado. 

E' B folha offlclal que o aCQima. 
E aa inlarmifãea particularfi que noa tio miniitra- 

daa a recpeito do aeanieeido, corroboram a noticia do 
/Jiarío, teodo cerlo que lúmente ia fez no dia imme- 
ditto um tigeiroe tuperUcia] eiame no lugar arrooiba- 
du,.con<i'r>Andü-te ellu DO mesmo estado i despeito de 
haver lusis 11.< o carcereiro no pedido que fez aOm de 
aeretD dadta ai providenciai que o caio eiige. 

Eile facto, aiiim como ot dat tentttivai d) morte 
no ciittdio fiancei tr. fedro Chiquet ■ n'uin cida- 
dlo hetpanhol em duat dai priaciptet rutt iletta cida- 
de, e outroí dB caracter mai* ou meão* grave, geram 
DO eipirlto publico a coDvicfio de que a policia nlo 
deaiDvoUa a aeceiaaria ictividide no detcobrimenio 
doa autoiet da lemelhsnlet dalícloa para tollreram ellet 
ai penat que mereceai por teu abominável procedl- 
meoto. 

A falia de ac;lo enérgica por parta da policia, aco- 
rosoando a parpetiacio doa cilmea pela impunidade 
preaumidi de seus auiorei, d& lugar is maii deplorareis 

-OCCurrenciai, traiendo a populaçlo tobreitllada e dii- 
poita i conQtr, para a defeta de aua vi la e de aua pro- 

priedade, uaicameaie no esfurfo próprio. 
Üra, tal eitadu de couiat i por demiii anormal para 

que poiit perdurar por niaia lempo lem produzir pro- 
funda pertutbaçlo em a locifdade paulittana ; e poii 
taioroot um appnllo, julgando ler u échoda opinilo 
geral, ao ar. dr.Eliai Antonio Pacheco e Chaves, digno 

chefe de policia, para que reatiiimiodo a eicclcio d" 
cargo qua Kccupa CJm lauta diligencia a raro interesse 
pelo bem commum, garanta a «'guiança e a oídem pu- 
blica ameaçada   caailaalemeDle   pela viciaria  que vau 

FOLHETIM (» 

POR CAUSA DE UMA ROSA 
HovuLA ran 

Etlenne    ACai*cel 
TRADUIIDà   POR 

ALUEitiu UE ANUHADE: 

Bacharel cm Direito 

.      . IH 
Rajmuodo coDiiouou a leiiuia do modo aegulale ; 
Deiia-te-voa peoiar ae elle cambaia, le inquia- 

ta-<e, ae deupedaça oi tnidorot rphelJ«i a lalhoi e et- 
locadai... Nào eili elle impacienla pur vullir, pira 
Jurar Bdelideds juotu aa atlar T. . Uma laida, apdi Iret 
lemanii de aaialloi a reencontrai, elle aitbe, tÚ, o lurla 
decliva lombno qua deice do cailello até at margeo* 
da KheDO. ..   .     , 

Peatoa alguma *a|ula-o, • oioguem podia faiel-o: 
«tia MOIIa-ie itJ leve paoModo qua cada paiio appro- 
■iitaava-o da Regina I 

Sibiodo o grande monta, alia osia o roído da ramoa 
qaebtadut, a duaa vuiai que murmuram ; 

< Ah I o qua larsmsa, Arnold, diiae uma dellat. O 
' coada DIO me matarl, quando louber que aa trahi o 
ma« jutanaDIo • rejeltat ««a annel de eipootiet T Ca- 
tar-■oa-hamoa, miaba Regina, a meu padrinho ntdt 
pvdaii contra vita, qutndo lorde* minha mulher. 
 Pwém  o   wnbor ctpelUo labait qu« au faltai 1 

nloba prometia, e reeuaar-üot-ba o aaeramaota do 
aauioMialar , „    ,   . 
^ Mto *M «Inraenlaia, minha bella. digiremot 

•Dtanbl, a Uenoa caaar-ooa em t^olaoia, dianla da ra- 
liauia doa Tiat-Reia a do talica'io dourada. ■ 

Oiboa B«o raeuia saia nadai aau patlldo aiti }i 
toetado. JuBia-ta á toa «cotia, a com alia entra DO 
tMtcUo faiando fluctuar aaa bandeira, a loar aua eoi- 
Dtu d« maifla. Kauaado, oio falia duranu a noiia a 
pcaaoa allaaa. 

Ko dl* tHoinU, alU coatoc* Iodai o* laa* aviga* a 
lodct M aaaa bravoa p«ra aoM frenda caçada da Ja- 
*aU* Eile mniin • dirige csm um ardor daaanlieaOD, 

'•eaaca acgmdo da Arnold qa* ali* rettm a aau lado. 
.Cbcanda a vm rngma boaqo*, a»bot acham-aaaitt 
Aau* 4* Ml 4lt<«* fwÜW HlaMt {M #tin-a* aobn 

alcaDçaado o crime   em EGU livre e aasombroie CBmi> 
nhar. 

REVISTA DOS JORKAES 
Capital, IO de Abril de ISII 

DíariotfiS. foulo—.liseinblSa provincial, farte o f- 
Qcial, Hubllcaçõas pvdiilás entre a> quaea vem um pro- 
jecto para a ín9tilui[&ü nesta capital ds uma sociedade 
benedciente caiia de loccorroí mútuos com a denomi- 
uocdo —Kraluruidade—no luursvel inienlo de prover ao 
futuro dos I'tDpregadoi públicos, dua artiitas.e da lodaa 
as claaaes dB lociedadu o ao de auat respecllvaa fami- 
''ai. |ior meiu da módica ttlribuiçào. 

t' uma idea de tjdo pomo aprureitavel e que urge 
9er realizada em bem daa classes deifivorecida* da for- 
tuna. ' 

Síniíneiío — Abre a folha com um editorial cenau- 
randu a as'Bmbtea pruvlnctal, priocipaloiente por have( 
criado parochiar, a diildid.i oulraa aem audiencla.do 
bispo diocesano. 

Segu*.- Variedade — Para que a erva o Papit — 
Noticiário, EipedieaU do Biapado, etc. 

PARLAMENTO'"T 
Caiuara lemporarla 

Na aeatio de ID paasando-ne a discutir o parecer da 
2.* cDmmiaièo de luqueril» lobre eleiçae» de S. Paulo, 
toma a palavra o K. tgnaclo Martina, pooderando que, 
pela adop[io do parecer, ia a câmara lanccionar elei- 
fõei de quoDío linha cuuheclmenio. Ptra ubviareaie 
inconvenienle, requer que o parecer volte i commlis&a 
para que ella eipecifique os collegioi que faliam. 

O ar. l.ui, como relator di commiasao, declara que 
falta apenas urna acta, a do collegiu da Pranca, nia 
vendo inconveuienla na adopçlo do pirrcer. 

Paliam ainda oi sri. AlTonao Celso e Marlinho Cam- 
poi, luilenlaado a opiniio do ar, Ignacio Harlioa, pon- 
derando o sr. Hailinho Campoa que podia-ta votar o 
recoahecimeolo do miolslia, deiiauda-ae da volar oi 
cullegiui deiCDiihecidui, uma vei que peloi outroscol- 
legioi ni'1 ha duvidai sobre a eleiçio. 

O ar, Carina feiioio vem i tribuna p.ira provar quB 
nio ha inconvenienle algum na tdopçèa do pari'cer. 

Encerrada a diacuíito, paisandu-ae i votajào.faliam, 
pela ardem, com refarcncia & votaçio, os ara. Martiuho 
Carnpoa, Luz e Igoaciu Martins. 

L' reprovado o de Pranca. approvadoi oi demali col- 
Irgioa e reconhecida dopuladu por S. Paulo o ar. mínit- 
Iro do império. 

E' em legolda rutado o Kqucriuiiinlo a cnncedida a 
reliradj da uma I'monda <ubiv a ÜiaçÂu de fot;a, apre- 
lentad"! pelu ar. Souza f^i^inçs. 

Entraudo-su na diicui.-,i ■ i| i requerimeolo lobre no- 
gocioi do llio Urandu ilu S^ . ' I'liani a palavra oa tra. 
Seveiiuo Hibviro, ministro ds J iiiiça. Silveira Uartios, 
i;, a requerimi'olu de urgência, o ir,  Uitlencourt. 

A mataria priucipal du dclijlo (era o apparecimoolo 
da iioias  faltji no llio Uranda do Sul, o proccrtimnnio 

ellai, com o palio eri;ado, com aa delatai agudaa como 
limioat, com o olhar languinoleoio e com o focluhu 
revolvendo a leira. 

■ Arnold, a li perleDce o ferir primeiro! diz-lha 
Olhou chacoteaudo ; meu aülhado moiiraa que oio anil 
mais um pagem. * O mogo aiira-aa cheiu de ardor, 
piiiém, na metmo iostaote, uma chufada atirada pelo 
cinde o yôa par terra enimguenlado, em quanto que 
III d'inlea do jtvili  Ih* abrem ai entranhai; ■ Morto 
0 animal, morio o veneno.> diz iranquilliiuenle Uihon, 
derribando por sua vez cum uma chuçaili u javali. E 
elía vae tem benier-ie, deiiando o homom a o anima). 

■ Mils Diu entrou eita noite no caitello, e loi piiaar 
com a tua comiliM a Doite o'uma aldja. Sdmenle 
mandou i torre um ptg(>m incumbido de conduiir Ite- 
gina pari um cerio lugar da Itoruila. 

Ahi chegando, tabemai o que ella viu- Oiiem alguoi 
que elU morreu; ouirot coutam Uiie dU fei-ae 
freira. 

Porém dii-ia que todaa ai noltet, i n:irBtla verda, 
vfim Regina, arrancando luaa louraa madeiiai, procu- 
rar eitancir o tangue do faiido. 

■ Jovent oolvai, reipellae voiioi teolimeoto* de 
amor; o homem ot ouve, a coraçlo oi guarda, a lleof 
01 coQia. ■ 

Ao pronunciar eitst utiimti palsvrai, a voz de Ray- 
nuildo ealiO|ulu-ie; cila quati deiiou cahir o livro, 
ílundo oa olhoi lobre a* buoinii da relva, olo ouian- 
do levant*l-ni para olhar Alice. Neite momento, um 
relâmpago, prceurior da Itmpottade, a alguoa ramo* 
agitadoa pela lenio, vieram bilei no roalo de Raj- 
muado. Alic« let am movimenio bniKO a o no;o 
olbou.a- 

Ella tinha tecuido alf i eilremidade do banco, coma 
l« qui*>a»a atiat*r-ae de Raymundo ; aaaa nÉoiinlui. 
apertada* em ligoal da terror, lornar m a detcar lobra 
M joelho) ; veu coraclo, q^ip bati* com viulencia, agi* 
ta'« oa folho* do teu CKipiobo : alterna da menta o tn- 
bAr iavidira-lbe at facet, deiuodo-a bruacaioaDl* an- 
valia em um* pitlidei morial; tm aeui olbot azoei, 
largimante ab'rioi. havia um* eipreiílo d> terror • 
penuibafle. Quando ella *iu Hafmundo olhal-a, qnati 
lio com movida como vila, [larecea faier um grande 
eitorço, e eniiiando um loriiio comçoti a tallar. 

— Ea Buaea atiadilaria qua a torta oo* eovi**** nota 
hittoria lio umbria t.. dlia* alta. Na vatdadf, I uma 
inste leitura, tobrt tndo ca aa dia da fcala... Mat, 
vfda Mtta grajidea rtlamoagot, eiiat Mgraa Baveai 
qua adaBiaraaD*»-!*. ..E'aaa teapaaudaqaa vta, 
• • iaaip*aiada fai-aa UDIO Bait... Falif iiu fM 

daa auctiridadea no Inquérito do facto, e o papal repre- 
aentadu f elu ar, battu de llaqul. 

0 sr. ^ilveira Harlioi condemna o precedlnenlo dii 
auciorididat e oirra oi facto* em que eatá envolvido o 
barto da llaqiii, lendo objectado pelni tr*. Severino a 
Biitencqln. 

EigoUda * hora, e havendo pedido a palavra o tt. 
Fernaow Olorlo, é adiada a diicuit&o. 

Achám-iB no recinto n Ir. minlttro do Império, de- 
)nitad4j#afcprovjitda.dB S. Paulo, presta juiamaolo e 
toma a a sen to. 

Paiaaoda-ie k aegunda parle da ordem do dia, Qia- 
çio da for;a naval. Um a palavra o ar. Bitteocourt Co- 
trim. 

(Começa o orador por demnntlrar que olo ha entre 
ell" e o ar. minltlio da mnrinhi a deiinlelligeDcia que 
pareceu ao ar. Áfíoatít Celso, ealtbelecendo para este 
Hm ai relaçõpa, Mcummiií6>a B o governo, baseando- 
te em que aa commiiiãn iiaacem da maioria da cama- 
rá a nio do goverao, podendo, tem negar apoio ao ga- 
binete, propár medidas adniioislratlvii. 

Entra em legulda em longas considara;Sei lobre a lai 
de promoçSfis a qual cnnsidoia a baia da le^iiliclo da 
marinha : alBrmandLi q»i? sl|(uma couaa etlate cuju das- 
apparecimenio urge pela corrpcçio da lei. 

Na applicB;íio deita lei tem havido injust'ça, pelo aa- 
pirlte da mesma IHí, qua dá lugar a duai iDIerpretacõaa 
e a deiígualdada da remuneração. 

Para provar ai IUBI opioiõoi, cila factoi de ofDnlant 
da marinha, qiie foram preteridov, quando atiíi cum- 
priam ordena ÚJ governo. 

Agradece ao ar. Souza Fraoci o ter podido a equi- 
paração doi olHciaei de marinha aos do eicercilo. 

Antes de dniiir a trtbun, deva definir a aua pnii^So, 
pira Forrar-ie de ÍDterpretaç5ea. 

Ui da facto o ;i'<i a|>oiu ao gablnela, aem que esle 
apoio o impotaibililr ili; discordar do goiarno em quas- 
lões do adminitlia(âii. 

O sr. ministro da mirinha vem dar o teu parecer so- 
bra 09 additivoi apresentadoí i camará. 

A hora aditniada nio lha permitia aotlyjar lodut os 
additivui, por iesu dará rapidamonta opinilo .aobre 
ellet. 

Entende que ■ lai da promo[&et, cujo projecto foi 
longa e demoradimeoto discutido por auctoridadai 
oa mataria, nlo deve ser alterada n'uma discustíu li- 
geira. 

Pensa que ot additlvni devem ir i commisslo in ma- 
linha e guerra, para que eiU os estude e dfi parecer. 

Galra ai Idéai daisaa eddiii>os ha uma que cnia em 
todos os espirilua, é ■ que varia eobra a época das pro- 
mo;oes, enlende o orador ser urgente alguma providen- 
cia para reparar os prejuixos que aolTreram nfflciaet de 
mirinha, por Ihat faltar o tempo de embarque eitgido 
pela lei. 

Demora-in em estudar a applicaçlo desia lei, anig- 
njflando com Facloi a difUculdada do governo em evitar 
q'le a marinha parca oOlciBai diilinctot. 

Pas>a a contldarir os addilivoi do ir. Antunea, rela- 
tivos ao nianlo-|>io da marinha, matéria que, dizo ora- 
dor, aio & lAo fiicil como parecu, a deve ter estudada 
com toda a calma pela sua ligaç&a com o theaouro. 

Niu acha tambiim bem cabido o sdditivo na discus- 
fio da fliaçto da força oaval, opinando para que aeja 
aubncttidü ao estudo da commirsio dii marinha e 
guerra. 

Ueter-ie-ha pouco com as pmi'iidai do tr. Siuia 
França, poi<|ua duvum íur auboietlidas á commis^íla, 
csbendo a discussão da umas no urçamentu.a de oulrai 
nr-ni ahi. 

üubra a aUjIitA) du Castigo corpiiril njin dá a sua 
opiniio por agora, porquu entende nio serem seme- 
Ihanlei matnriai para diicustio ia :if,igadilho, 

ViB   ipresentir um rfgularnenln, marcHodn oi casm 

o tr. Henrique náo eitji aqui;   elle ralhar-me-bia por 
ter medo..- 

— Sim, fullrmenla, pebre irmtu t peuaou Itaymuo- 
do com um luipiío doloroto. 

Le>BDiou-ae, a, tem oITerecer o braço 1 Alice que 
toda tremula ainda le levantava, elle leguiu-a i-i lallu. 
Ueipediu-ie delia, dizendo que Imha uma eolraviíli 
00 club, e que desi-java partir aolra que rompesse a 
lemp'ilade. Porém utu [ni ao Club que ('lie le dirigiu 
e apeoa* vollaudn au p^ldclo do buulevaid du la Souve- 
niíre. correu ao seu quario e fiichou-ie ncllc, oSt-gan- 
le, enierganhailo, e irrilade contra a aurte, e aobre 
tudo contra il meime. 

— I£u nio lei, na veidadn, o que vim faier aqui I 
eiclamou elle com colara.,. Henrique ia caiar-ie : era 
bem o tempo — de eu vir antepdr-me a tua felicidade. 
Se Bu partisae.■ ae eu foiíe-me embora... para o 
Õrienti... iiia a Auitialia I H» é cobardia tugir, 
conliniiuu ella ; nlo é melhor fsiar face ao perigo, e 
combalcl-o cumo homem T Nlo me aerii preciso vuliar 
cedo ou tarde T... E o que pensaria Henrique, que 
laolo aalitfei-ae com a miuha viuda a Liftget, ella que 
taba perfeitamente que au aqui cheguei com ptiier, a 
que se prepare para gaiar de mulloi diia tbençoadot 
enire seu irmáo e sua mulher T 1... 

Ah I que Urut Ih'oi dt, a eitet bem chaioi da paz 
que elle bem merece I Eu juro n^da fiier que o poiu 
pertuitiir,e tudo tiier para BUibellEul-ut... Saberni 
impdr lilancio ii meu coriçèo... E demiii, é meu co- 
riçáo quem fali* T Elle ainda nto amou e * menor per- 
luibsçto paaaageira o agita a atterroriía... Vamos, nto 
fBfraquF{amoi dianla d« um Uu débil tdranario; oa 
da Brrbau nlo i Ho cedo vencido. 

J mm edil ta menta Rajmundo levanl*u-ia, veilíu-iei 
e, como a lempeitade havia paiiadi, elle dirigij'to 
para o ciíeulo. 

Tret diat dapoli, Henrique chrgande a Llige, encon- 
troa lorriDdo, a como tempie, gracejador. 

IV 
Aa portal da e**a da ma Loovrei aitavam fechadas: 

ama caraada da poeira hígei.-poeira ennrgrecidt, jaiii 
tobra o cobrada argola, a «obre o verda brilhante da 
pvita priocipal. 

O *r. FraukifBdla * tua fllh* aitavam noeimp», 
onde o viíeond* a leo irmto oi foram vititar. O caia- 
rncoio da Hanrtque tilava tnarcvdo pari Outubro ; po- 
itm eatavt-M ea Julho, a era precito aprovellar-te 
■legreaanta o* nltimo* bcito* diai de Indaptndeacta. 
da galastt* aUM{A*a a da tenwt Mrt«na*. B« DIB ^ 

de cailigo, alé aguta eotreguea, peta lei de guerra i 
vonlade dlicricionaria doa comma ndantea. 

Apresenta objfCçüDs aos dumait additivoi do mesmo 
ar. deputado, dando-oi como deslocidoí na actual dia- 
cusi&u H que se relerem a favores á marinha mercante, 
como pertencendo ao mioisierio da agricultura. 

Eocerra-ae a diicuiria doe aditivos. 
— Na lessãs da II lidos a acta a o aipedlenle, en- 

tra-te na ordem do dia —vfitiçio dos úddilitog á pro- 
poala do goverue, lixando à forca naval. 

O ar. ministro da marinha requer e obtém que, ci- 
coplo o addilivo que lo refere á lei de promoçõai, se- 
jam OA demais enviados á commiasAo de marinba a 
guerra. 

Submeltido á votaçáo o additivo sobre lei de promo- 
çüci é approvado. 

O sr. íiouia Pranfs, pela ordem, requer e obtém 
dispania de iiitentlclo para entrar amanhl em 3.' dii- 
cusiáo a proposta do governo Hiando a força oaval. 

Paasando-se i discuisio do coolraclo com o /ornai 
do Commercio para a publicação dos debalos, lendo 
nblidoa palavra, o ar. Igtiacio Martins manifeata-ta 
contra a pubMcaçâo doa discursos cm resumos, alle- 
gando parcialidnda da empreja contratada para esto 
Hm, em favor du governo a desabono da opposlfio e 
assim também parcialidade das outras que volunlari- 
merite o* publicam. 

Nos larmoi do contrscto, a de>peza com a publica- 
ção dos debatas da presente legislatura sor4 superior 
a 200 contos. 

Katn cnntrACln pnlo qHsl ia eleva a IS.OOOJ men- 
saea, fura ss indemnisações, quando pelo antigo a 
despeza era de 1>:800S, serve apenas psri augmenlsr oi 
onus nos depulídoí e as garantias ao bornal. 

Üemora-ie em detalha para damonairar etta propor',- 
çio 1 B reclama para que o Jornal volta a ser entregii-" 
aos deputados durante o intervallo dm sesiües, porque 
nio lhes sendo eoviado o Diano Ogicial sio et depu- 
tadiii furçado) a aailgnir o Jornoí do Coinmeicio . 

Pede o illiminsç&i) da clauiula do cenlralo que pro- 
hibe arligoa contra oi dapuiados, porque nenhum leme 
ira imprensadcfender-sa das accusaca's que lhe ae- 
jsm feitas, ncaodo ao arbitiio da empreza regeitar o* 
artigos que nio julgue dignos. 

Censura que nio sejam publicados oa debatei no 
Diana Offictal e com o modo que <■« legue, nio con- 
corram as outrfli emprezas, o Gl'>ba e fliorio. 

Niu cre na Qicaliaaçioque poisa lerfaita pela meta 
na eiecuçjin do contrato, quando o governo que tem 
mais força nio pdde eiarcer üicalistçlo. como por 
exemplo na empreza doi bons de Santa Thereza, que 
não executa o compromisso com o governo, prejudi- 
caudo asaim os moradoras daqu^Ue  h>gar. 

Passa a tomar em con^jídetaçio os palavraa do ir. 
liilieacourt sobre o discurso du ar, Florêncio de Abreu, 
quo í basta nlo conhecido no poiz, a náo nccoiaiiava 
de dizer que fora compriraenlado peloi ministroa, para 
que o seu discurio tosse applaudido, 

ü depuladu, a quem se refere, mottrnu-te porém 
zeloso de um comprimento, lavando o leu zelo atai 
ponte que a ser axaclo,passara para a opposiçio. 

Hepelio a insinuação que é foita á opposiçla de faiet 
geoulleiúes au governo. 

Termina rec irdsndo ao ar. Ilitlencourt que elle lem 
umafDconimedda no partido liberal—a lua morlalha, 
aconvida-oi Inzer opposiçSo ao guvarno au partido 
que tem d" aiiiorlalhil-o. 

O ar. Martinho Cimpoi concorda cura o que diste o 
orador priceJenie, e enira em cooiideraçúei pata pro- 
vir que o piii uko astt preparado pira a concurrencia 
ua publicsçlu eipunlaora dos debitei, 

tlnteoda qu~, na actualidade rd o Jernal eila habl- 
liiado para enrarregtr-in de<se trabalho, mai limbem 

de modo algum traduzir a palavra cour(-tbr'p {*) do* 
iagleiet. lim Inucez [ilia-nua a eipreiíto, e como 
oiida eiiitcm ai idéat eiiilem tempre it pelo'rat, a>ta 
lacuna é uma Iriate prova de que, aolrs od>, nio eiit- 
lindo a palavra, lambem oloeiíite a ciuia. O cait- 
mento, da mais a mm, tom todas as appareociai de 
um negocio, o qual regula-se de prfterereocia entre oi 
tibelliaei do qua entra oi luluros noivui. 

Nocísamanlo do vl-conde, porém, nlo era cnmple- 
lamenU! assim, e eii porque se tinha fugido da oidado, 
a qual perienci'aos empaegadoí, neguciaotei o eadt- 
ohairados. a buscado O Campo que cuovém aoi noivei, 
poetai e vii-onarint. 

O lugar que habitavam Alice e o tr.frankignolle, 
nlo era comiudo, dos mail lolitariui e o riicnnde mui- 
lai veiea dirtso p-n«lisav,í-ip. A C'laa da lua noiva era 
tiiuada noa airedorei do Chaud.'looiaine, e, em leut 
IrcqucniL'S paisíim, ui o.-lsai ti«t aiuigui «slaiam dii- 
poatiii a caconlrar um pO'u de c.immorcianies eru Fe- 
riai, de magialradoí em diiBOuibilidsfln. da lOglera* 
lourislas, e meimu da pOKoat du  conhecimento, e quo 
fouco latiafatii o vitcoode Henrique, que, cioio da aua 
«ticidade, queria occu1tal-a aoi olhui do todót, a mec- 

gullial-a como uma parola nai vagai. Também, da or- 
dinário, ella etcolhia oi vallei menoi frequentado*, 
as veredas mail eicarpidai a desertai pira por eMas 
guiar a companhia, e com elli embríagii-ie d* bom ar 
• da bnm sol 

Uma manhl decIdíu-se faier a eiealada da mnata- 
nha e ir-te beber leite em uma aldfatinha ediBcada 
lobre 01 alloi da um platd, irmelbaula lo olabo de 
um  pardal no alto de uma granja. 

Ha dnut cimiohoi para abi chegar : an largo, aai- 
do, orn*d9 da bancoí, a serpenteando brandaaenie lO* 
QaoC'ia da m'loiaohsa; oiilro aip>r», ruda, lelvagem 
caradu aaa tortuoudtdet doa rochedos, em parte pala 
acçio das f.>alet, e em parle p-1i mio dii homcai. 

At vaoiag'ni do primeiro eram «ujaitif ■ uma terrí- 
vel oh.ecçào J era iDcettaolem-olo frequenttdo por 
paiiaona, ioglezei a burroa : lai nitaralmente o ullimo 
o eicolhído, eum graeda desespera do ir.Friukignolle, 
cuja birriga, peva O a, era oaiuralmenle rebelde 1 ■) ca- 
lada, e que, qaanta a bell«iai da naiureia fouto impor- 
lava-the, aptedando maia a* nqoeiat dal aiBia. 

(') O qa* i« di Uabaoi ■■ «MU tiogoa.    . 

(.Vota do IpaéÊttar.] 
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•lis cnnveociiio d" ijiio a emprfu tncircíelhe t dil- 
Sruldailp. 

Op|iãe a clauiula dn cnntrActn. pAla qiisl o «r>dnr 
que nio enlrpK»!' o di>cii>3i> pas'mlns IIM dia< ilapnii 
dn am prolniiclo, oh • iprA dirpila de lel-o puhlicad", 
danda coma ptincipio da nua npposrcto, quo ft publirp' 
çio nta t u'li direilo dn dxpuuiln, mat um ae'ft para 
cum 1 paii, INS dpva julgar a marchi do  parUmBUla. 

tg'islmfnin opuõi-SH a qu« 09 di'Rur'U* fejim re>\9- 
Via ua as^pmb'ea,», quando i>9 oradorai oi le'cm ci'm 
ííKD «fj.ifii turç^dria ■ enlrPKal"!   i umpieii diiia diaa 
depoifi, are ái ã hori« d.i manhã, 

AprpsFinia Bi dif'lciiMadei corn que lulam ot orado- 
rei » alleaa o< pri>c-dflnta< d.i nifi'ma ninpr^?» 

I)i 0 anil rolii p.ira qiia h-jt rnnnos dispiindio n« pu- 
blínaç a d '■ d< bit"?, an' nan á nmenda dn ar. Andra- 
dt! P<({ueira p*din 11 a pi.bliCiiçíL i pm resumas, por<Iu>' 
enlBuao qua nij padnrou! prescindir de tfl-a  pur eX' 
|<'n«a. 

T-rmina Pntiandu A met» «rni emonda. 
0 if. Ahneidj N 'giiPira (l"-»cri>iario) lam tomir foi 

ennaideracA'! n uplniAi'a dni d.<crfoa oradurea, qui' p 
lem pri>c(>dido na tribu'ia, nia< antet qupr lusliOcar a 
mp4a rinn nAn \*'tn a pa'arniOadR no curKracln» au con- 
Irarj'V jA n aclviii. apr^^^entanlo at emnndaf apr'oaa 
paia priivpt as rt>cUmaçôei, que luiam l«i(at pur dui* 
m 'mbcoi dapailami'nt". 

Ciait a ri>><pnnd«r .ia nbj-rçile) aprnaantadai coDlra 
dlip'sai clao'ulai di cnnlraclu, auatenlando-aa- 

O ft. lüllenciurl >Htn rpspnndir an ar. I^aacin 
U^rlin^, As arcii^açD'9 tj'iG Ihn ti't dn tpr ciumna d<] 
mm sletiu e falia de P«»alh"irifiDO por havsr faltado, 
na lu'pDi^ia do ^r. Floicricia de Ab-eu, s o CDDiita 
para A oppo«i{áo. 

D''fliiinilo n sou apnio ao minijieri", dectara mr ellc 
Biponianan, pnr.jufi íú a teu partido dava i eletçio e ló 
a 'li" a hoinenat;»!» ita aua gralidio. 

A'aii da pulraa razuet para o aeu apoio tem a rei- 
poiia d'<3r. miniíiro d'l imparia 6i iiilerpe\laçõe) dn 
ar Uanlat, p<>rquH e^lá cunvencido qua não «nrá dasli' 
minialario a reforma do art. 5* da conatituíçio o a de 
creiaçta do raaam^nlo ci>il, q<ij é pais oi calhulicoa 
um euiiciibinalo lagal. 

IC'ilra i-in aipicacúi!) coodu pntft > provar l ana cn- 
herericia palitica, a tarroina ponderando que, le houve 
muda^çi niB auav iil^aa, tevo KIIB por mo>al o me?mo 
qua ti'eram at ara, Uantaa, Zicanaa. INaliUCO a uutroa 
n embrot do parlidn libi'ral, [ua toram conaervadares: 
UiRth ir aenir a nacio 

Ü }r. Andrade FLj(ueira vnlta & tnbulTa para eiplicar 
e suplantar o anrltido e ulilidada da ana emenda. 

Haiu a raaponder áa obj>>i?çíei; i da Impoaailiilidade 
di tiira C1DCU ri>ncia, a reapund' que   ><i o ryilema da 
fubhcagio a lam milado,  rpc rdando que rm 1811 o 

ornai piib'icifa tem contracio, re<umoa, a antes dasta 
tampo ni<) hariB pubtic>;ia olllcial, 

Nio procedem aa nbj-'Cja-'S de parcialidade e [alia da 
authenlicidad», pnriiua na resumo; I'rtam at megrtiaa 
garanliai qua iciualmente lain ot diacorios-'a reii^ao 
a a reclamação. 

Pala maneira pir qu»actualmente ae tai a publica- 
fir) oldciai, ella aeri Ind > menos aulhnnlica ; aaba-0 a 
cainira, que nada aa parece mrnoa com oa diacurioa 
prot»ridoB no teu recinlo do qua ot que ilo publicado), 
Introduitnd'i-ta nallei eorteiias e atéotioi argu- 
mcDloi. 

NlD td pelo dispêndio loi a emenda apreienlada palo 
orador : ie*e uma ouira taitn, cnrretiir a abuio da 
palaira, entra nd) malar da que em oulro qual'tuer 
p*iz. 

A propósito de qualquer assumpto, faiem-se Inngof 
dlicursot.em qua mullai 'eieao argi^mento é tacilDca- 
do B a iriéa «a perd' em nm or.aaniT d» pilaiias, 

Diminuiç&o do dispoodio na pubhcaçio do deba'.e, 
alo a ppde. eiige-a. 

Paasa a d^munilrar que n augmpoto do paga corres- 
pondeu a d-mioulçto de onua para o Jornal. 

Compara o anligo reRlmen com o que hoje lo pedj 
OH emandia. na que loca á laiisla o [empi> da publi- 
cacto diiB discura ■>. 

Veiillca que ppioa anligo'coQlraclos gaalaia-so em 
media 9 conto* da ré s pur mei. 

O ar. Peinando (liono desist" da paia>ra por eatar 
( hora bailan'e ad antadt e nlo caber no prefuiu de- 
bata a retp">I* que di'm dar ao ar. Biileucaurt. 

A diicii<>to Qca adiada pela hora, 
— A Vi leila a leitura da acta a do aípcdienle, lama 

■ palaira, pela ordem, o sr. Juié do Alencar, para pr- 
dir aa minutra do império iafurm<(0;9 telatiiaa á aec- 
ca na pra<incia do Ceari, 

O ar. miniitro do império, reipondando, rela'a as 
proriqencai que ji lorim Inmadaa pira remediar o 
mal. u pioiaalle qua a populicin do Ceail DtO loUrorá 
por lalti da rpcuriat. 

O ir, J<is# da Alencar declara-se saliiletto com as 
iotormacSet do ir,  inlnlilr<i. 

Enirando-ae na ordpm do dia, é poceirada a dlicos- 
slo d I contraclo com a ^ornnf do Coinmirein para a 
publicaçio doa dvbale<. e. auj-iloi lolaçio, ê oppro- 
•adii cuiijuDCiamenIe cum as e.aendai dui ara Marli- 
Dhn Campos e And-ado Pigueira R<lab-|.cem as do 
primeiro que oa difcurso", alo enlipjjuej no prasii do 
contraclo, lerlo pubiicadm indepKUdunlemente da re- 
titlu do orador, e que ua d'arunoa a reier t>jim en- 
Tiidoí pela empraia í cava do niador ; a arurnili du 
tegundu autoriii a mesa a iniciar um aytlema, que 
atile a publicidade dos dibites cjm o muuur dis- 
pandio. 

Voia-sa um projcclo com diiarsai emenda*, appro- 
Tando matriculas e aiamea de eiludaotea cm dilíereules 
Faru idades do Impeliu. 

Dada para 'i' diacuailo a prarO<la do go'ern^ Üian- 
do a lur;s naial, n ar.Freilaa Huariquea rpquereob- 
li-m quR teJB adiada porlí4horaa eata ditcuiilo, por 
Di 1 ttttar preaanie D ar.ministro  da marinha. 

Entra em diicuitio um projeclo, concpdanda paailo 
• d.Harla Doiit, e com t1!e diiertas emendai. 

U ir.Leandro O^itin, pela ordem, pede que n pro- 
Jaelo tfoba uma i-ú diicuatlo. 

O «r.tiomai de Catlro. recordando que em oulra OC' 
atilo ji cb* mau a a lie o (lo da rama ra sobre eiii mi- 
lAria, pediada a commii^io os documaolo* comprobi- 
loho* do metilo dos lupplcint-i, chama d« no'o a ai- 
laãglo da cama-i para a psnsio pedida para o major 
da (oarda nacional Thomai da Saot'Anp*, por friiç >i 
fraiiadoí i ordPm. 

Pada o< dncumenliii qu-> comprovem  e>li sarvifot. 
Relata i camari qua inube qua uma   lllhi da um go- 

ppn'0»?, rpsponde a-'sr,Onmei íaCasIro quaos paro- 
CiTpi 1 hvor d It TCqueiimentos baaeam-ae em docu- 
fl'entoa 

yoao'n ao maj.ir Sinl'Anna, iter»iii na I'lotta da 
Sorocaba e lu fi'rido em Taubalé. landn i\nt spíit anr- 
viç^^a valioFoa nileslaHo*. um doa quaea firmado pelo 
ír.jLiqjkri ite (^alia^. 

[jimil.i-a^ a esaaa   ohiprvaçõps. 
Knrerrad.i a discus.-ão a aobmPtlido ã lolafio a pro- 

jeclo e auaa emendai, aio apprcadas. 
Pado para dlE^cosaão um proj'cio c acedendo pen^lo 

i birme?n da Viclori» pede o ar.Paulino Nogueira, 
par,i quri haja unia íú di^CiiPa.nn, 

.Niofoom p.-iütrlo a pa atra, oncerra-ie a diícufõu 
p, vuindi o iiroji CIO  6 oppriitado. "■ 

])adii para a i|;»i-iis>ti> o pri j'CIo de mi^lhoTamenlní 
d-1 cidade dn lUo de Jarioiro, é ella oncerradn e appro- 
tado o pr'ij"clo emB" discuíFin. peditid' o ir. GomfS 
(111 toiaral paia aer di<ppn«adri  o inlpratirio, 

E' loladii e npp'O'sdo em !■ discu«ãii um pri jecio, 
Pmicedondo tranrferencina de ■ mciaea para corpos diF- 
(friiiittit,   pedindo o ar. Culrim  ditpenta  da inlersli- 
cl LI, 

ActoH da ppeslilencla—Ew 11  docarrenle : 
Poi concdida eionrr'fao : 
A illa'ioel Juaquun ilodriguea, do cargo de D ° 3up< 

plentii d ^ ]i|iz m>ihicipal n dn  nrphínJ do ftananal. 
A<> rtiajor Mano'1 l>ia» de freilaa Sobrinho a ■ Ma- 

nn»l Plorencio da Preila«, do; cargoa, aqiiella do de- 
lenido do llananal, o eílp, de 3,° tupplent» do sub- 
delpgado. 

A Jo-é Mareira da Cn^ta fíoimaríea. do de 3,° sup- 
plpnte do delegad') de Taubalé. 

Ao dr. Luiz Siíreria Alves Cruz, do de delegado de 
Caoipioaa, 

Pui demiltido do dn delpgado do Palrocinio das Ara- 
ras, a bem do teriifo publico, a cidadío Ji^to Pedro 
1» SouiB. 

Kor.im nomeadas r 
3.* tiipplpnle do juiz municiptl o da orphíoa do Ba- 

nanal, o dr. Ilraz ilaihoza ds Sil>a. 
Dxlagado da ineima cidade, o dr. llodrigo Perei- 

ra Leite. 
lo-ppctor da in9lrur;io publica do districlo de S. 51- 

miu, o cidadio Jesuino da Silva Mrllo. 

Narúii musical—Uonfurme ji noticiamos raa- 
liz.ir-ie-ha hoje a fota ailitlica que dA a aociedade 
OI ti'iroiidin i, no ?nlio do thealra S, Joté, em feslejii 
ao leu 1.° aonivofsario, na qual tomam parlo alguns 
dos mais dialloctoa ariiiiat e amadores  desta capital. 

Começará ella at 9 hurai da none e te,junda 'conota 
do annuncin que vae  publicado Ba   secção raipecliva, 

E' de esperar que o sarau miitical contlilua iimn 
rauníAo a^saz apraziiel. nia sú pelo persoal que nelle 
lama parte, como lambam pela oumorgea concutieticia 
que ceilimenie o abrilhaniará. 

Pa^snnicnln —Itonlem falleceu neala capital o 
ar. Anionio José de Oliveira,anliga phirmacFUlieo que 
SB acha'a enlro in'n esLibolecido hu bulamos annos. 

O finado era geralmente «siimtdn piincipilmeote 
pelos seiítimentoa caridosos de que quoiidianamoate 
da«a provai soccorrend» a ciaste desfavorecida da for- 
tuna.a qual oelle perde ura amigo e proliictpr deivek- 
do,, 

A sua deiobda famiUa dirigimos oosdaa condolen- 
ciaa. 

Thcftiru S. J»BA — Como e>Isia annunciada 
deu-se in^e h-joium neale ihealro a repeiiçto da belfa 
o, era — rraiJÍulo. 

A coQcurrencia do publico foi annlmadota e oi ar- 
li.tai, prmcipalmeiíle a p Ima-doaa ara. Peiíoli, íni 
BDlhutiaatica mente appt><jdida. 

Spíia, para dai jtr qui oa iititlai qui le acbsm 
nptla capital, noa det«t!<u outras operas, que estamos 
certos, luiiaru a devida animsçiu. 

Si a sia. Aula quiipssp com o teu rpcunhpcido ta- 
lenlo encarregai' se da paile d» Ad^ilRiia lenamos ama 
boi tlhiliiçàu dl magnillca opera a iVorriia. 

O publico eslá a'ldu de buas especliculos, 

SIapIfeslaçáode nprevn —Escreiem noa di 
villt úe SíMu tiiioniu da Larhueira. que no dia 15 ao 
chpgac a uiiicia de lei íido api»cnlada o pruff-itnr pii- 
bliLusi, Aiiluuiu Kwr/elfã d'' Almcid>, na aeus amlgn 
dtram-lhü uma publica demoíiilraçio de apreço iodo i 
sua casa com a banda du mualca do ir. Samuel da Cus- 
ta Kieice It-licilal-o. 

Cornara muolclpnl <le Snntns-Lô-se ao 
Diurto daquella cidade dr h<>alem .- 

■ I'ublicanin- em seguida o oíDcio que anbre o dna- 
fil<|uâ de-cubrriü na< conlas da ramaia mur)ii:i|ial do 
qualiiuunio lindo, dirigiram OI lereadurea liberaes ao 
eim.   presid-ble da  pruiiiina ; 

lilm. o eim (enhor—Confirmamos O nosio ofílcio 
dlrijtido a T. íic. FUI dala de O du correule concebido 
DOS sei^umlpi Iprmoa : 

t^ui teaião de i du corienio d'lib^rou a camará mu- 
nicipal irozi-r ao cunhecimi-nto de •■ eic. o seguinte 
faciu : 

.\io lendo a camará municipal, quando lomou poise 
iiu 1 de Janeiro, riciblJu da ciiíiain iiõnsacia um le- 
lalorio CunceiDenle aua factct de tua administraçto, 
incumbu aos mrn.bio* dl commiiílo de coniai que 
ílt- cedoiíem a um riama subre ot bviot e documeotot 
relativos a teceils e dC'peia da muniripihdidn a cargo 
do procurador, palio Jiaquim Clrmenle da 5llra, que 
estava surtindo com a uuva camará. 

Em virtude do eiama dl commiiilo de contas, foi 
encontrado um deilalque nos cofres muoicipacs duran- 
te o eifrncio de Abril á Junho de 18^5no valor de ia. 
8:2661622. 

Inumado n procurador para eiplicar esse daifalqu», 
e entrar com a aua imporiancia, coDfeasou elU a eiia- 
leocia do dito desfalque, auribuindo a engano seui a 
diieedo que estava da boa lè, e le propunha a pi<*r a 
dila lmporla<:cia. 

Achando a camará que cl> lha competia anlrar na 
apreciação da moiilidad» do acto oommellido pala pro* 

naral rrC'lie por  *rrumu|j{au ds  duat  peai&'t, uma! Curtdui, o qua idmeolp compelia au puder  judiciário, 
Mentalidade de SOOfOOO. 1 (c m eicepia<i du leieadur dr. António   Auguilu Bit- 

Pilla neita (iclo, piHqa* enlandn qo* a gpnerosldade leDCourt, que jiilgando ter dimpelencia para assa ipra- 
do goreroo nlo 6 para manter o lulu, maa paia •are''r- 'ciaçlo. der lata u que alo havia iteleia puiiiicl para o 
far na ladigenria os S:lios dot qu> -erviraic ao Eiiad i.   aelu do procured «r, que era iniaiaral e indaceolp), r«- 

A'ulia DO oiumenU) t lummi destinada á< p.ntú'* lol'tu que le publicaiie oa papeis eoncaiaaDlei ao 
• rerundo a cjll'Cflo d' leu, depoii da guerra do Pa-: daifaíqoa cum a leapoita do procuiadnr, a qua tila aa- 
ragaif, d-'u> leiçui d*llii tio da ppn>5->t. Iraiie com a quantia e leut Juioi. 

Vai aiada outiat (e>*(frei iierca da necetiidada qua{ Aisim proced'nd', a dei'inerad'i O p-ocnridor do 
bi du titea a* paricarrs a« -oipanjisiloa da documentos Carg'>, julgnu a cimaia q>ia unha cumpijdo teu devar. 
qu* jusdflqtiCB é* frntirt. j     ?laila cinlormidad* piOMd-u, railoenl*,   BIS O*B- 

O sr.PiDW LiMa, t»l$ <>id«a, declara 1 caaara ava' humaprovidencia por paii* das   auiondadaa lai   dada 
a comnlsila. ■OBwaJa para aprctealar  IS.A. ■ A-'-  com lelaçào ao procediownlo dodilo procurador. 
(eala a raipaata A laUa 4J ikr^an,   (umpria a tua mit-l    Qjeii id^i a coomiitlode contas •uminir a arraca- 
a(«- dicau do impotio lobre *lguQ> rimoi da receita, eomt 

O ji.liiwin  HoBtairD, aeafrrj dafomniiil-i de   liquidot, babidtt ilcooheat, fali,ale.,a aatlõdaqual< 

t»« na praçi relatlvameniB a arrecadaçAo do Ímpn«lo 
robro líquidos, parle IDUíIO importante da irc-ila, ira- 
Ii'U entai dn etámintr ot livros a documenlua stbre 
e<>*a coninhulçío. 

Knconlrou porím, lo«o, difllculdadei, poiq.ie nín 
enconlrru um livro I'm que lotse lançada pts» contrl- 
buiçito papeei fica d» monte, o qufl ora indispcninvel, 
lanto mais quanto verbaa alé mtignitlrinles de oulriis 
rnmua da rrcaiia  esiavam Piaradan nn  livro. 

Procurou ver ae noa mames de documenloa riislPO- 
leg no archivo, relativoa ás cooiaa trimpnsars do pro- 
curador aiicnlraiia alguiit sobre a ccbiança da con- 
tribuição scbie liquidot, 

Nos loa^-Oí ppiípii nSo ejlavam eiee) documonlo', 
n api-nas um unicii, do ullimo Irimestre foi encon- 
trado. 

iNa di'fTlcipncia de livros ■ d' ruminlo*.pediu a com- 
mlttào de comas aos neenpianies d.i praça ot seut ro- 
rilmt lie pagamento dP"»P impo'-lo. 

Oa negiiciaolps (.irncceram-lhoa i s reribo', pniém, 
eiiiia ell-s, inuiioa rio o íiz-iam, porque J* rào na 
pos'ulam, p outros, como os tr«. Joio Doniiiguas da 
Cosia, Jo"é PruO'1 rto Snuia e Jua-fuim da HOPUB Leite, 
Tí^readoTfls do quatripnnio flndn, nAo oi remellp'am, 
dBbdo pi>r moiito—oio rpconhecerai" r.iracier oHinal 
W- meriibrci da com ni3<ia de C' nlas pura f.)rmularem 
ts<e pedido. 

A dpspeiíodisso, com oi reriboa a notas qua obtpvp 
I com missão da conus, procedeu a aiame^c-b>o o ul- 
timo semestre do «nno de 1814 a 137,^, e rom rolaçio 
a esto «emrslre tímenln, " ainda fallondii niuiios ipci- 
b.is, depaioii cm uma dilTurenca contra es coirea do 
município no valor de rt. l:fl49Si~0. 

ArcresPB que cnnfronlando algunt reciboa de contri- 
buiçio sobre aguas ardentes, aquellaa quo náo íio im- 
portadas em casf:o, ainda em reLação a eas" impoatu, 
achou diirpre»ça contra ni cofret municlpaes, porqiio 
os recibos acciísavam maior qu-nlia do que aquella que 
COnalBva iTi>a hvrot. 

Apreientado o parecer da cf.mmÍ'sâo—i delibeiação 
da camaia, ma loiolveu em setsio de -1 do corrente, 
qi<e se cr-mmuuicaníe O 'iccorrido a v. f-ic. a ta pedis- 
te providencias para podar a dila commistio pri-seguir 
nos seus eiames. 

feio eipoBlo 'i V. eic. que ot CoIrea da municipali- 
dade de SanloB Btlio prejudicados, enecesfariaraenlB é 
que V, eie. dolermine algumas providencias sobrn o 
CISO, e eguaimenie protidenrie allm de quo as repar- 
liçíiüs publicáa degla cidade rarn>'ÇBm i curamisíAn de 
cunlat lodos oa esclsrecimeniot o informe[i^ot, vitlo 
como a dila commistio coiiliniSi no !"-u eiama. 

Trarendo e<lpt friciot ari conhPCimpnto de v, eic , e 
pediudu providfnciaa, a bem do< cofres municipae'. 
julga a camará municipal do quntripoaiu corrente que 
cumpre teu dever. 

fjeus Auaida a v. esc—Sanlo", 1R da Março de 
ISn. — Illm. e pim. sr. nrpa dente da província do 
S. Paolo.—AlPiandre Ari|;ii>to Marlins llodriítuei, 
prestd.-nle—Aujiiiatu d» Silva l'ralei-~JuãO Octávio 
dos Baolos—Antonio ferreira da Sil^a Üob inho — 
Josqiiim Xavtpr Pinheiro —Franclsro líoiillo de Si — 
Kraiici-co Antiinio llosag—Ilonrlquo Ablai—Adolpho 
Auguiio Peixoto. 

Parte policial-Dia 18. 
Fiirsm poslos em liberdade, por nrdem da delegacia, 

Anl'inio de lai. Juio Cnrlos a Itachal, encrava de JoAo 
António da Si ; por ordem do subdelegado da Cunsula- 
(iu, Cust' dio Joté dos Passua e u prolo llore Aniaio, 
e, por ordem do subdelegado do sul Frjnciaco Antonio 
da Kocha. 

Foi recolhido i cadfia, a ordem da delegacia. Joio, 
escravo do dr. Juíu llibeiro dot Sinlol Camargo, por 
fugido. 

Policia orbiiOB-Pil i com manda nle da estaçio 
da Consulaçio foi mandad<i recolhiT ao deposito publi 
CO, em Saula Iphigenia, um cevalio mouro com pintaa 
branca), e um machi pello da ralo com a marca-3 — 
do lado raquerdo. 

Nas eil'ç5e< central, de Santa Iphigenia e do Biai, 
□ado occorreu. 

Sanlos — U Diário daquella cidade dl sa leguin- 
let noliiiat : 

tl'tiDAOO c<,H * BtiHB* — Ante-hor.tom is det ho- 
ras da uoute, a]f(iimat praças se esforçavam para que 
outra que denuminivío rrdni, te recolhesse eu quar- 
tel, em li'li du estado em oua te achava. 

A uUima, daiioi-i d-i aírnaa ri II'iõe>, rvsi-lio rom 
vehemencia re^ulisodu d'ahi levar muila pancada, e ter 
conduiidfl. perdendo até n bonet 

An chegarem em meto da rua du Itotino, o espirito 
do colli'guiimo seuPiu, e P'Oio f i ai-llo. 

V>>llanda este. apiliia á vunl.ide, e nas Intirvalluz 
aitim le expressava — rpld'i tido aaíiorii quf sou com- 
monJnnie dn g'larda da ol/indrjo ? — ti efíecliva- 
mentn para aht eciCiniinhuu-ie, nj melo de um numero 
teRulsr do riypclardnres. 

Km lai situação, com tio bjas vigint, nSo cremai (Jra 
de (.'opoulo pedn CFiiJfldo cim a íurra, 

iliHEVE NA iLr.»'DEi:A — A iiiiiür pirle dot traba- 
Ihidiiies daa papjlaíias da alfandega faltou bonloin ao 
trabilho, por ter o tTi.-pect>,t uidenado veibalnienla ao 
chi'fe da 1' -erç.io que (iies-e compar'CBr ot em:rega- 
lui e irabslliadiiiei, abrir a repsiliçlo, ai "i l/í hurat 

da maiihJ, nã i pcrmitljodi riiufmo qne iihiisein pira 
tlmiçir. CuiiilB-not, porém, quo eitardumioi hon- 
Ipm m-'sma luodillcadi pela p^^rlaria que o dito ipipec- 
tor mandou ipreaeolar ao p^ia-iat dia capalai ai. 

■PüoCE-an nr HF^píiisietiiOiriR-Contiouou honlrm 
0 proc-fnn dot «crejiluir. e jmos di- paz do actual 
qualrienaio, sendo iii'juiiidai duas te-iemunhaa íu-li 
Joaquim Ploriudo e Sil'a e dr. 1'odro Auguiiu Pereira 
oa Cunha.■ 

— Eia 1 parla commercial que dá   o meimo jornal - 
Saotos, lã de Abril de mi. 

Clé: 
Oa eompridorea, daielosoi de operar com leniivel 

biíia, oIT-irecem pretos qua uiu tem lid i iceilo* pelos 
poaiuidoret, 

Kniraram a 11-lnl,1«)k 
llasde 1—1,2411.600 k. 
K liste nela-30,000 lacea*. 
Termo mídio dai eatradit diatlii deida 1* do not 

1232 Mccat. 
Em igual periodo de 1819 -1,803 laccia. 

Algodlo .' 
Nlo C'inita tendai. 
Nlo houve emradai 111. _    '      ' 
Deida I,*—sg,:i3ak. 
Eiial«Deia-l,300 lardo*. 

XovTMlrlBi— PJ Otário diqualU cidade da 11 : 
Oiia. ii-ro-De uma earU de p^aoa compelaale 

jjciipii da capital labemui que do dia 1.* até 10 de 
Nato dare chegar a aila cidade o illutUado  dioceuno. 

Li.ui((,ViT(—Pela primeira lei a locnnotiva aue 
*aio pari o Iribalho d- aiteotameoio da triihoa pttavr< 
tea a titenito em qua ailaa etllo ataaatidoa, 

AMistMtTo—Consta noa qua ao dia 11 docoriaoU. 
a aalrada 4e S.Ioèa  da Boa Viiu,  bl «MoaUarfa • 

cadaver ile itm homem   que le raconheceu  ler Tt!il|i) ■ 
de l,>ma i-rim GÍL'napt de ler vido aetasaioado. 

n pubdeb gad.' i!c tloxy-guassu procedeu a Cnrpo da 
delicio e remelliu o ioquerilo ao dr juiz municipal do 
leim.i. 

Alé hoje. porém, nia foi esta remeliido a promotp. 
lia publica I 

GABINETE DE LEITI'IIA — N-i dia 13 do Ciirrenle, fnl 
inaugorado na fiefiueiu do Espirito SanlO du Pinhal, 
leimo « cuniaica de Ho^y-intrim, desta província da 
S.Pnulo, uma aBsoclaçio com o tiliilo de a Amor da 
In-ilrocção • ci:j<i Hot rnoaíale em fundar Um gabinete 
de leitura com u:na bblinlhers de livnis compiados a 
cuiia dos sócios da mesma asi-ciaçi i. 

As'^im pela pi der-'in alavanca da iniciativa individua) 
vae a nos<a prminria se Avanl.-tjando sobre Iodas tUB« 
irmã" do im|iprlo eiii ti.dot oa ramos do pf.-gresto mo- 
ral o material dos povos 

riTrlIn  tin ser:ca n»   Rio Granile   «lo 
Sul— fim Conguisil su'cidon-pa, enforcando->o em 
uma arvora, n sr.cspilio Florentino Francisco Duarte. 

Atlribue-ie a fecca, qriu lhe cau^'ou ainttadus pra- 
juiziit, uamoiivi's que levaram o sr.lluartea commeU 
ler e-ie acto de dese<pero. 

Ohitanrio-Foram Sripuliadot nn cemitério mu- 
nicipal os eesuiotes cadáveres : 

llia 18 : 
fiulhermina, 12 mazes, Iliba de Foiluoala Maria da 

Ciinceição. Enlerneolilp, 
Leopoldina,  3 annot a   meio,   lllha de  Amelia  ds 

Paula  Kamos. AlT>cçlo gasLro inleítinal. 

SECÇÃO PARTICULAR 

José Antonio Coelho  ao publica e es- 
pecial iiienle ao commcreio 

O sr. Jo'é Cardoso de Souza BrandSo em artigo pu- 
blicado nu iCorreio Paulitlann* de teiça-feira, que ló 
lioniem a tardo li,atttibue-inH um procedimantu dasho- 
netto na IqiiidBfln da empreitada líe S. Jelo, na Bilra- 
da Sorocabana, tomada em meu numa na Cotnpanhia a 
reali-oda a principio da sociedade entre mim e o tr. 
Uganda >. que, depiiit. turnuu-se ccsstoüario e único 
riisp'insavpl detia serviço. 

Comquanlo cedpndu di empreitada ao ir. Brandio, 
continuei a ser perante o ampreiteiio ger^il sr. tierla, o 
reeponsavel pelu canlraclo que o ar. Brandiu eiecu- 
lara. 

Nesta qualidade foi que recebi o pagamenlo feito pelo 
tr. Bi'ila, de que lhe dei recibo, 

A quinlia recebida credit' i ao ir. Brandia, men de- 
vedor de quantia muilo supedar a racebida do emprei- 
iBiro geial. 

Disio leve eciencia o sr. Brandio, que, depois desle 
recbimento. contncou-me, e a lodos oa oulroiieus 
credoiet para pagar com oi bens, que linha eollo, e 
qua eram tnsuflcientea para dar a miuima poiceatagem 
aubrn seut débitos. 

Neita oc aiüo dai ao sr, Brandio qoitaçlo dn debi- 
to, porque ma era abrigado, tigiiiOcando-lhe, que nlo 
o «mbaraçBiia de arranjar-aecom oa teus credorai, 

A sociedade lerminou-se aem deier nada a pesioa 
alguma, porque todai as cootaa foram pagai. 

lleiirei me, tendo recaiilWcidn por mau rocio, teu 
credor do saldada coma que ello meimu argxniiou e 
reciinliec-'u na importância da deie eis comos e laalu, 
r da rguil lliu det quitaçio. 

(JuB ri'fpon*abttidade Ipnhoeu. poli. por diridaíque 
nlu conlrahi e que foram feitas pelo ir, l}raadlo,quaD- 
du h nio era meu soeto T 

Um homem no inteiro uso de tua railo, e de boa fé, 
nlo poderi accu4ir-me. 

lofeliimenle n sr. Urandlo (eu lastimo) tem sollrido 
pc(t"rbaçlo de e-piriio, qua, segundo te me Informa, 
jl o levaram ao hospií-ia de alienados. 

Talvei, a eilaa n-oleilias de que infelizmenlB te^m si- 
do vtclims o sr. Branúto, dti>a eu injusta BCJIBíIíO a 
que lespundii. OB       -u. 

Na minha vida commarcial pnsio ter tido erros ' sei 
que tenho tido mutlaa vezes ÍT.t,,li, .. „,„ „ãu SÍ roo 
pude lealmente conleslar, quo traballin quanto po.io 
para saldar c-mprumtsauí, e Mo procuro leur a aia- 
guem. 

Não é verdade, inf-lizmcote náo é ver lade. nua au 
esteja rico. ^ 

O produclo do Irsbalho afanoso e conilanle, em qua 
lenho itviJo mal lem chegado pira reparar os prejulioa 
B nilot luccaisot que leuhu soUrido, mais devido a 
pessoas em quem lenho confiado, du que a mim 
mesmo, ^ 

Mo repondo maii a publicarão alguma do ir. Bran- 
dio, 

() que fica dito 6 malt em sati^^açio c respeito ao pu- 
blico e a<. coinmercio, com quem vno, do que ao meu 
-.gK'esior, a quem tinto nao l.r o p. der du curar d» 
moléstia que ii-llre, e qriH 1 lodot prnaliía. 

Cura-(e, é o cn-elho qu- lhe d..u ; poiqiin Pm esla- 
do de peMeila aiudii, talv.z nlo seja ilo facil em ag- 
grelir a quem o la-1 mj, por nlo poder beneacial-o. 

l'J de Abril da 1877. 

Josc' ANTONIO COELHO. 

llapelInlnKa 

Sr. Radartor. 

(H*^."!"! *'"""" "'"''*"' ií"l" mooldpio narrando COB 
Iidehdada o qua por aqui ae passa ;  aerel   brava, 

1'pariB: —Camará municipal — nio lemot ; o* 
impoaios que ariecadam nlo sa sabõ „ Jiilno qua alo • 
osptocuiadoraiietDprailaremllÉatasueeedBmooiapaa 
outroi, o cofie teguodo eoniii eiil essolado, Dootaa. 
Btlradii a ruai esUo em pasiimo asudo, daqui a pool 
eoRejraacidadaíQcommunicavel. 

a» Paru : — Jutii(a - Tem batida patronato aicai- 
daloio. m ptutegidua do eoroori Joaquim Leonal rar- 
raira ooa eomnwiMn Crimea «tio Impuoea.Blo bi nata 
*ll«ju.aqti.d-ipathe, òaavmpraiOHoeü do HVII- 
çoi • utim vaa n lempo pataandu. 

A tela Deiat mtn oij menot. Antonio Jm4 Lalta t*- 
litlio ao .abírtegad, d, p„níia da Ireiaiiia d» Kspi- 
nio Santo da Boa-tiiu, a ala boja ainda nio tova Jait 
para loUo-ar procaaao, Bia podwB perdoa ba iBa- 
aacia da tatviçoi. 

A3 meies a,,!, BI» «BMI oa Inlaraiiot da fanado 
Ou rinhil. Joio Benio Mi lia ao a uotroi raiisiiraoi a 
un des[,e)o, a aimad a lapaltiraii a deliaBaeia, ainda 
0*0 puca iDiiaorar proceato, cattaatota pat ifluaocia da larvif., '^    M.™»»™ 

Na ire|ã*iaa do Alambar; Iam batido laeadu • tl- 
tea leaa qua irai aat»rat sejam paaidoí 1.., canaaaMa 
pot aOMocia da aortiçM. 

3/ 
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CORREIO PAULISTANO 'm ■ii'Vv-. 

nla staáa ptotfluldo» do íhsfa, »jiialiça datMrrrga lo- 
bra ellei leu brafa ds Terto, 

Se Ueos nàn CLimiiiilpenr'teda i>d<, cBleeiUdu dei- 
griçado qus paiMmu» ln'or-no>-ha ao «briiuo. 

Ilapelioioga, 2<t da Março de 1877. 

CM mlsslonariiis na villa das Araras 

Sr, rsdulor. — Muilo ■<> tnni Mtiiln lobra o lac- 
to de alguns moiaduri» dfl lillg dai Araras iDlimgrírn 
a09 reierendoi pailrei mlailoDariD) que li loiaoi fiié- 
gar ■  douiriD* cathulica. 

Em leidade fui aiiuelle um hcto eilraoidioario, e 
qu:i iam dutida algum* anrji cunmderada uma maDcha 
ofgt* noa annaai da hldoria daqüella p mm ei led ora 
pD«os{ío, e um gülpe dado iia liburdade do paota- 
menti'. 

Aié hiije, em noiao piíz tudoi tem o direito do «i- 
tarnar o teu modo ris peaiar, lanlo am poirlice, como 
em relig io, nu< jornaBi, Doi clubs, nas rauniAes pU' 
blÍMS. Tudus pri'gam os principius que adaptam atl 
mesmi> aquellpa *\aa são subveraivns da ordfm publica, 
iguaeaoa igiifl tendam í mudança da fúrma do guTeino. 
Ui propniii pailoret proletlante) fnégwn a sua rullgito, 
ia pur Oleio ria «drdadeiras |iiedica> em spui cultoa, e 
ji por main do ril>inD á mocidade in culando a ei>e> 
etpiritoi infantis os prinoipioi do proteilanttsinu. fa- 
iando aiilm pfoiHbtos, que é o Dm daa graadai a po- 
d«ro>iat asiocia^Aai   bibjicaa. 

Üntralanlo i6 aa sacerdoles caiholicos, íd oi miois- 
Iroa do Üttua de sunirnabundadi*, oi auoatoloi daqunJle 
quo pieg'iu a libordada e igualdad4 nio lím o dirailn 
de propagarem na princípios da tua té, as lerdad'a du 
coihülacitmu 1... 

F.'idmirav 1 que ii'iira paii   caibulica   ii'uma  terra 
onda lanlo <B Bpregúa a   liberdade,   a   onde  Ji eiista 
um pailido topublicaao ta   pruhiba qui sacerdoles ca 
Iholicoí preguem * rpligií i de Jesus Chrislo 1... 

llRSts-uui puróm a C'in'ola;Ia da que o lacto qui i« 
dnu 'ia* Ataras, i (irgum nasli província ; a tttO'it fé 
am Deo) nio será repioduiidii. 

Um Calhalico. 

toda ocaso fabricado de malerlaes muiloislerlnrei. E 
como a conatrucfko é maia lacil embnra oio haja alte- 
raçSo no lyslema, eslamos prooiptos a receber encom- 
meodsi para machinas síinelhanlei ás feitas pelo ar. 
Guilhatrna Hac Hardy com ebatimetito de •lale per 
cauto doi preços deslu. 

GuiLtlERUl! r; IIALSTOH & C* 
Campinas. 

Ao Exm. Br.  dr.  chefe  de policia 

Cândido Joré do Espírito Santo morador na líilrada 
Vargorlrn, tendo sido ampaçado por Joíé Joaquim de 
(llivpiia, morador nu mesmu lujjar, diii'ndo quo havia 
dn inalar o ■nnuiicianio am qualquer lugar que u en- 
cunlrn,i«m pedir ao eim. tr. dr. chriu du polioa,!' mail 
Buinnilailpi. priind^iiriai que garaniam lua vida, vis-o 
Cjtmn Ni'it' * " anniificianle mo hnriipni pruderilo a m^ 
ceglQ^. « 1''A Jiaqirm d'' Oliveira cunhecidii COmn 
deinWiru, « d ' mái eolraiihas, o Julga muito capai de 
cumprir n que prumellau. 

U anniinciinte pdJe apreiemar toslemuuhaa de que 
por mai' de uma vei lein sido provucado e ameaçado 
^or Joij Joaquim ds Uliteira, deri-ndo i sua aal>açl'i 
10 fugir do sgitiaisor, 

O •nnunciaiita ua caicçlo em que se lê, rd conli 
com ■■ autoridade' do pau para lalvaguirdtr ■ sua vida 
ameaçada por lo>é Joaquim de Oliveira. 

S. faulo. ISde Abril ds 1871. 

Lrmbranca innoecnte 

A lei provincial n. 43 de 30 de Março do 1811. 
creou uma meia adininistratiTa da capulla, beni e ai- 
mollas de Mona Senhora da Appscrcida de Guaralin- 
gueil ; igual providencia ae decietoo para s capelli do 
benhorilom Jeius de 1'irapúri. do muuicipio do Par- 
nahyba, peta lei pruviacial □. 10 de 18 do Setembro de 
lgl8. 

E' juito que, por identidade de razto se taça o mes- 
mo para avilta de Ataçarguama, leUtivamente io> 
boos e lamollai da Fagrada e milagrosa imagem da 
Virgem Senhora lamqueainvocacao de Appireeida.que 
eiiitio auuos no sitio e residência do íltiado Salutnixo 
Uias do Uliveirft, e que, desde IC de Dezembro dn 
I87Ó, foi trasladada dali para a renpoc'.iva matiii pelo 
dr. juiz pruvi'dor l o qual, CamprehcndendO o benril 
cio da medida, creou. baseadu em aquellaa disiioíl 
cOea. uma mesa administiatlva piovíaoris, nomeou as 
niun.broa « deu-lheí pOJse. 

Ao corpo legiilaiivo jirovinclal, qua se acha aclual- 
menle reunido, ao qual vae com vista esto eictipto, in- 
cumbe prumulgarc Biiicciouar o acto do Juiz pruT.dor, 
«lila louTavel, aio obstsnla ler fdra do suas altribul- 
(Oea. 

Slurina 

Saibam todoi: que ella looi olho de ridro. 
(3-8) R. 

L ^; 

Sueledade de dançi 

Segando m« consta, alguns moços estio formando 
uma locipdade d" dança intitulada CLUB IIIERFSICBO- 
«MSB, e q»e Jt deram alguni eosaloi. 

PaEO rolo) para que Tá avante. 
O aolo itig'.et.       3-3 
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EDITAES 
o dr.llellaimino   Perrg'ioo da Gama   e Hello, Juizde 

urpháos nesta imperial cidade de S.fauiu e seu ler- 
mo. «Ic. 
Faço Fsber aos que o presenle edUal de praça virem 

fl deite noticia tiverem que pur di'pncada leila a esto 
juízo pelo de orphãos do ti'imo da cidade da Capivaiy, 
o perlfiro d»ste juiEn Jo>è Sebastito feteira, ou quem 
ruas vezes Uier, ha de tiszar a pipgio pelo lempn do 
8 dias continuou, cuotadoa da publicação de presenle, 
o arrendamento da casa assotiradada n. 5da rua do 
Brai, pertancnla aos orphios lllhuB du finado Fran- 
cisco IJias du Tutrdu, pule prazo de um anno pagos a 
trimcslie adiantados, sendo o anemslanle obrigados 
Bprnsenlir Hadur abonado, bem aiiim que o piBçomnn- 
anl do a uguel da dita casa (oi avaliado pels quaulia de 
^OS, podendo o> pretendentes dirigir-íe ao actual in- 
quilino para rxamlaal-a. E para qua chague ■ oolicia 
de lodi>s rr^anilhi pausar o presente que será afixado noa 
lugares du costume e pubhcado pila imprecai do quo 
19 lavrará coriidao para conalar. Usdu a paíaado nnsla 
Imperial cidnde do S.l'aulu, oos 11 du Abril do ]Syi. 
Eii,,Mnrioel Ivufrazlu de Azevpdo Marques, escriváo o 
subicrevi.—/trllarniinn ^errgrmo da Gama i Mello. 
—S.l'ai.1'', 17 du Abril de Ie77.—Manoel Kufrazio de 
Aieiüdu  Marques. 

EdIlaI de pr-çn du armodamonto  da casa assobrada- 
da o Ú da tua do Uraz, na fúima supra declarada. 

Para V.a. ver e asaignar. 

U capil&o Manoel Gonçalves llatalha, juiz de orphtos 
supplenlu em eierciciu desta cidade da Hogy dai 
Cruzes e eeu termo ele. 

Faço saber aos que o presanio edital riram qua na 
audiência desto juizo du ditt 12 de Uaio do corteote 
anno no paço da câmara municipal, se cbri>do a> pra- 
puKlaí para a arreinauçáa da racrava Cselana, pti;ta, 
Bulleirn. de (finta o quair,i annos de idade, cuitnhci- 
ra. nieirirulada soh n. 'iWi do ordem da matricula ge- 
ia! d'-te muitiripi.i, e que (ui avaliada pot uito centoi 
mil léis no iiiveniaiio da finada Itonedicia Catduza da 
Funseca, a qual seri arrematada a i]u<'m maia propo- 
zer na refendii audiência E para que chegue a noli- 
cia de lodos mandei pnisar o presente que será alTI- 
xado nn lugar do cosiume e publicado pule imprensa 
da capiial. Cidade de Mogy das Cruzes Vi da Abril de 
1817. Eu Carlos llnucuul escrivão deoruhãus que o 
escrevi.—Manoel Gnnçalras Bdtalha. Bsl.iva sellada 
com uma eslanipilha de duzentos réia devidamenie 
inut Ilíada. 3-2 

ANNUHCIOS 

S. C. os Gírondínos 
Previno aossrs sócios e convida- 

dos quo o snráa musical elíectuar- 
se-ha hoje imprelerívelmeatâ, no 
salão do Iheatro S. Jos6, prÍDcipian- 
do ás 9 huras em poato. 

S. Paulo ^Odc    bril da 1877. 
BoeDüti  ii:9(cin Junior 

1." 5 crclarío. 

Prote§to 
Francisco Alves do Araújo, morador em Firassu- 

nuoga previno que pe^saa alguma faça qualquer Irin- 
lacçáo com daia credites que firmou a favor de Dio- 
go Carlos Cardoso, lendu uni de selo contos e qui- 
nhenlus mil réli, que o mesmo llíogo endocuu a favur 
de Kernardo Alvei 1'ereira, do Itibeiráa I'reto, e oulro 
de um conto de lílsendoçadopelo meamo á frvor de 
Josã Theodoro de Araújo, deste muolcipio, cujoa credi- 
tas vencem-se a 30 du Maio proximo futuro, e faz eito 
avito porque dilo» credites tem por < rigem a compra 
que (<-i de uma fjzanda ao mcimo 1) og", conira o 
qual fii correr uma acção de laiáo enoime; ti'odo já 
protestado contra ua pagamcntua. lulicialmeote. 

Fíiisiununga, 11 de Abril do lol?. 
Franciico Alvii da Araajo.    t—1 

A' Praça 
ü ãbaiio asiigoido declara a etta praça qu" tendo- 

se arranjado amigavelmente coto tem credorei, de 
quem tom quitaçio, se acha prlos meemoi Credoiea au- 
toiisado ^r procuraçlo baiianta que lhe conced-ram, 
para liquidar ai contas a maia negucias de sua casa. 

Aaaim. o abaixo assignado irz iciente aos devedoroí 
da mcsmi para que venham laldar aeua débitos no 
praao deBDdia<, devendo dirigir-se para esta liquida- 
çáD i aua fiinhocida casa, rua de S. loié 

S. Paulo 19 de Abril do Itm. 
Lint ãlniti Falaio.    6—1 

Farello dò trigo 
Vende-se na rua Direita n, 10. 3—1 

Salsaparrilhade Ayer. 
Extracto composto concentrado 

Para  corar todas 
as tnoleatiaa que pro- 
vém de Impureiia do 
SoDSue, STphUIa a 
Esoroftilas, Rhetun^ 
tiamo, moléstias da 
Pelle, 6 as enlermi- 
dades oluronicas 
d'esta nattireaa. 

Esta preciosa preparrL^ offereco um meio efllcazi 
paTAGoiriIjattet'jfranile porto üaA noleatlaa Chronl- 
casicoiii especlauaade essaaqiio provCiu de vicio 
ou (iitpiiieza do Bongiie. 

Maftatlaa dn Pelle do- Ioda n qualidade, Dartros, 
Emplaena, Dorbulhas, Ulceras, Cbagaa anitcns, 
rustutoi e EnipçOes, &u,. aio curnileA com miiitn 
ceneaupeloouipregodel du SalsaparrlIhB do Dr< 
Arer. 

MolesIJas SyphlIJloa clironlcai, eulran]ifl<laa no 
arar ema, [-omtnUus weuiisyiimTdniaa, Rhcumaltamo 
Anecc3esduaOuD'<,Goltti,Cr|'iilpeliii<>II>cerEic9eB 
e iiiiiã Inllniilkilo de enfuniilileilcs que eo derltam 
41'eiilacHUBa, tâuiMidaelticazntouteriirailuH cem ente 
reoicdio- lato conlliiica a r^ev niaiiifentadu toiToa 
oq ili:i.i em co^ca tnniiiuotavoia, ateima conlieclil» 
piiblli'Duionle. 

A Salsaparrilha de Ayer 6 Ignalraente um 
eapeellU'o contra an IHoteilina EscrofUloaiu, 
Lympbalhlciu, .tlal doa Olhou, doa Ouvido*, &u. 

As Monhorru tem laiiibr^ui uinoriíuentado mto 
parft n maior part« da? eurenidcladea a que ellmi 
poiticiilamieiito esttLo sii^elina, esta prepara^u ú de 
esseiieial lUilidacto, 

1^^ 1'ropnrailn eiu fraRcou pcqueDoa, eo1i uma 
fonim akaiiioiiEe concentrndn (futo cf, Tcimfiiilu 
gT&nile vli-tiulo iiinlirinal eui pouco volume), o ex- 
ITflclo íio Sahapjtrrjlhn CoiiipopJIo do Ayer uuerero 
a liiiiiien^n vaiita^^eiu de í}üspa peijucpat (ilu 1 ali^ 'i 
colliuresrtiwilocliS), ovilanilo inalm o aobrecarregai 
o estnioagü liua doentca com liquides inulelil o 
nocivos. 

rBBP*ltADA »EU) 

Dr. J. C. AYER & Co., 
OhlralaoB-msdicos de Lowell, Eat. Uni 

em todas as boticas e lojas de drogas. 
FUfflrnm da fazenda —S. losâ em 

Monte Uór, no dia 2<j de Janeiro du cvt- 
rente anno 09 encravos com os fli;iaes 
seguintes : José, cor acabncla'la, cabei- 
los melo soltos, attuia regular, corpolen- 
to, pernas grossas, rosto redondo, phyal- 

otiomia de bugre, idade de 25 annos maia ou meooi, 
pouca barba. Kste escravo ajuslon-ae com um ho- 
mem ptn Sorocaba n o aompanhou até a cidade da 
Resende, a ehi desappareceu. Dera ter seguido pata 
o R'0 de Janeiro ou para Minas. 

—Agostinho, cor preta, rosto um pouco comprido 
barba paiia-piolho, roãlo bonito, altura regular, idade 
de2(1 annei mais ou ncoos. Eite escravo ficou em 
S. l>aulo quando apail u-se do primeiro cm occasiio 
que ainhos t-meram ser presos. 

Estes dois escravos pertoncrm a Francisco Barreto 
de Souza, morador em ltd, que pagará a quantia de 
ISOSlVX) poi cada um a quem apiehende1-oa e leval-os 
a teu lenhor. 8 -4 

Muíla atlonção 
Vende fe a padaria da eshçào central i ru» Alfgre 

n. 5. O motivo ds venda não de^aRradará ao com- 
prador;   para Iralar com  o propiielano  na  tn"^'* 

3—4 

Madiina tie foslurâ 
Compo-si! uma maHiiiia di' cnsluia, d.i mên. jí ma. 

da ; para tratar i rua de Sinta Kph'uenia n  23.   3— 2 

"Baixa de preços 
Feno ílc allafa 100 rs.o kilo 

F1;N0 I)K 1'Al'UAN A 100 Its. o KILU 
S. Ilcavcn & Coiiip. 

61 Rua de S. Bento 16 w 

Venda de um bom prédio 
Veode-se a graide checara do Hacaembd de Cima, 

situada i meia légua de distaticia desta capital, c<|m 
eicellanla casa de vivenda, cummnda e vasta olaria, 
ele, ele. ; tem igualmente eicellenles paslagena, divi- 
didas em diversos apartadoiea, boas aguas, bom e 
abundante barro para tijolos e mesmo para telhas, e 
grande mallarin. na qual se encontra até madeira para 
conslruciao. Kit" pri'dio, que lem meio légua de lun- 
du e mais de mil br^çjs de tPSisía, se arha todo fc- 
chido com valloa de lei, e eiitíi assentado cm local ri- 
sonho e aprazível, do onde se deifrucia uma vista de- 
I lei usa. 

Uá-Fe pnr preço taaoavel. Para ver e tralir, na 
meama chácara.       y' 5—3 

Ao Publl«o 
Goilhenae f. Raliion & C.> Boico* ageatM uaila 

liroviocia para vaoda das alaiuidai aacbiaai di bene- 
Selarulé, conhecida* como mai^ioa* Lidgeiwood tem 
a hoara de aonueciar aoi *r>. [iiaodeiroa que em vir- 
tude de sraeda inereneata havido neatw ullimoi ao- 
ao* na eitracçlo dcaUa naehlaai. Undo o tabricaota 
delias aufOMBlada • «talhorado cooalderaveIneMaa* 
fabricai dlniDuiado «laim o cuaiato delia*. liMin r»«r- 
Ur «la dimiDuiçAa em favor da lavoura, • por i**D 
«•■darlo de koje am dianta •* diM ■atblna* earn 

GBAHDR REmCIÍÍO DOS PBIÇOS 

ruitlafiilii If d« opportuDidad* da oovo chaBao a 
■lltnflf dot ir*, fasaod'ito* para o protMlo qua ^ 
a«Mlc«n« «oU cidtd» acerca da iolraeçio eoMBaUi- 
da B^ ar, 6uil)HraM Mac Uardj noa priTItaftoa do ir. 
UdaerwMMl. Um dMigravo d.*ia iafractto • eoao 
TOtlIkiãicto diqurlla protaato haja iniciamoi procano 
■■dlclal co«lra o ar. GuiUmaa* Nac Haidj como islne- 
wrdo*«*ptè»ile£io* • r«o«»a»aaMOM>pro««lo*oi-.™«.— ■—;i.---  —■—,-—— 
In  a MDáa da* ■whioas bttticadu par alia. Blat' McoBiDeiHU* M boUI da Vnat», duarto a. II, oodo 

'   ' p4d* ler procondo do «no dia it doa* bota* da Urde. 

Vande-ia um, situado em Cvplvaiy, muito proiimo 
da cidade e das eita;úes do Itio das Pedras e Santa 
Barbara, tendo 'M alqueiíei de terra, dos quses 2.1 de 
superior qmlidada, cisa de morada, eieellenles pas- 
tos techaUus cciiii lutho de lei, um grande tenquo e 
monjolo, dojs córregos d'agua sulllcieniea para locarem 
um moinho I'm diienos pontos du aitio. 

Doa alqueires de terra 20 »Ao de malto vi-gem c 20 
de capiieiras, contendo magnillcas madeirjs de cons- 
trucçlo e um grande pstniilal. 

O lugar em que se acha o sitio, é muito sadio. 
Quem prHendel-o pdda IrsUr, em Campinas, com o 

*r.  Pedro Jcsi de   Oliveira na lansnda-Tapera ; em 
S. Piul.i, curn j ir. dr. Ij'oncio da Carvalho i rua do 

. Seoidor Feijó 0. 18 ; em Piracicaba com o ir. capiíio 
Miguel Antonio floncalvei de Arruda. 6-2 

Chá, cêra, rapé, sementes, 
IS da China c na- 

Eseravos á veoda 
A' (tudaKiUçlo da Lut, eiiilu da rua da C<>aeeU 

(Io. (ardiaieui) acbam-ae sele escravos, d'enire oi 
quaei uma mucami. Sáo lodo* de primeira quilida- 
ile, e de idades de li a St anuua. 

Quem prMnoder compral-oi, todo* OD algum, pôde 
dingir-sa á dita cata. dai 6ii 10 horit da tosabi, 
onde achará com quem IraUr. 

S. Paulo, 1» da Abril de I8T7. 
Gafrão d( Campot.    S-l 

Ao  Publico   Paulistano 
A-hiado-ie oesU cjplul o eoearregado (pelo decre- 

to 4MI ie 4 de Hsio d* 1873) da eniluoflu doi pofoe 
I labuUre* luiUotaocoa,  oSlrrece iDfonDt{õe« * aceiU 

Bacbiiai *•« ipeoa* na r*m*«« aea priMitea wade- 
ke Mn>lendof«le«r.lidÍN«eçd heUeaMiee* 

fogoí 
cionaes 

Vendc-ie por pre(os men- res que em qualquer outra 
paru na casa commercial de 

rault* AntoBlo dou Santo* Porto 
138 B—RUA DO ltÜSAHIO-138 B 

Kio de Janeiro. 30-2 

Convocação de credores 
A abaiio airigaada convoca aoi credores de f»u fi- 

nado Dirido António da CoiU Coelho, para uma rei)- 
nilo particular dos m'-siioa, no dumingo Xí du cur- 
reole ao meio dia. na sua residência, rt|a da Boa.ViiU 
D. 3, allm de resolvcrm o que Uies coaner, lobre o 
wpolio do neaiBo Qoado, 

S. P.alo, li do Abnl da IffH. 
 Verfaride Guuktrwimt F»di*._  3-2 

Criado 
PreóM-M do en eiiado para service dei quarto* M 

botei AÜianse, r** do Coauu«cl« o. 10. 3-) 

O liniyok* 
.'■'eró r'ii'ividu o hrilh.-inte qun  l''ni de pf-;0 11    tila- 

tes um 33 c um B4 com u l • da coite que' se ejtrahit 
Maio rio cnrrciil" ann". !?__ 

Aviso  ao Ucspeitavcl Pu- 
blico desta cnpilal 

o bem conhecido i-olliita trancei HlíMillüUF, MO- 
LINA faz sciente quo se suzenla por «Iguna d'a», Sen- 
du (hninado paia B.'lem de Jundiahy, parle seila^ 
leira 20 ilo Cunenle, uuiii: llcar.í aló aegiin.ls leira 23 
du corrente, desci'mlo para Jundishy. onde permane- 
eerí l' içi, quarta e quiiito-tuira 2Ü, chegando aqui em 
S   Paulo nu dia SI. 

Avisa lambem que na sua rpsi lenc'» dniiou o depo- 
sito do remediu estrocli«o para cura iulallltel dos Cal-■ 
los. 

7S —nun ti» Iloit-ViKtti—W 
tjuasi canln da  linperaliii. 5—2 

Casa á vcnder-sc 
Vende-se a casa da ma do Commcr-io ii. 3Q. Para 

tralaro  ruadeS.  11'nlon. SI, 3—2 

I I 

t 
MLDICO 

o DR. IGNACIO llli MKSyUITA mudou 
aua residência para a ladeira de S. João n. 
II, onde di consultas das 7 Aí 8 heras da ma- 
nha Tem escripl riu na lua d* Imperatriz 
n. 7, onde é encontrado todos os dias do 
meio-dia i 1 hora, 10—10 

^k^kdk<dk(dh(d^da lAwdbatAia 

Apocalipse, cap. 22, v. 17 
o que a iiuer reeebn de graça a 

ugua du vida 
Quem tiver dasejos de salvar sua alma e viver para 

Deus. vá ouvir pregar a palavra da Deus, no aaláo da 
rua de !l. Josi^ o. 1. Se prega de graça o Evangelho 
de NosBj Senhor Jesus Chriato, em noísa própria lin- 
gua, a todiis qtiR o quizerem ouvir. E está próxima a 
vinda de Nosso Senhor Jesus Ct>risto e agora ái daquul- 
les que regeitim o seu Kvangelho, porque fora de Je- 
sus Chrislo otu temos oulia Salsador para as nassas al- 
ma». 

Todos es domingos ás 11 horas da rcanhã o lodaa »a 
noites is ít horas . 

N.'1-IICAÜE S.   JOSÉ-N.l 

Milho 
Chegou grande porç.ío a easn do S   HI^AVE^ A C' 

m—nua de H. nenlD—IG 

llentii§ta 
h -Rua    Direita- f\ 

Odr. Beato GulninrAea cirurgião dentista 
formado r aipruvado pleiíam nte pela laeuldade de 
medicina do Itiu da Janeiro, c»lloca dentaduras de L 
até 28 dentes pelos syjlomas mais perleiloa. Chumba 
dentes com ouro, marfim, platina, etc. etc. 

Ktt-ahe dentes lem dor (com apparelho de Aneste- 
1Í9). irala do tidas as doenças da bocca. Tem eli. 
ilr o pú' espieiacs para limpar e cnoiervar os dentes. 
Nua longa piatica e e>m<!ro É auillcienta para garantir 
seu Irabiiho 

i'ddc sor procurado a tmlas as horas no seu gabinete, 
N.ll.—Ari'iia chamados para qualquer patlc da pro> 

vincia.    Hie^os modiciis. 

/Diário do XorleV 
OIIGAU DA SOCIKÜAÜl:. I)() LUMMRRCIO 

tDA LAVuUIlA 

BEDACTORE*!: 
LiTTER^Hina—Alvaio Hliito Itrbi-llo Peslaaa, 

■ —Aiiloiilo Carlos d'Atmeida 
PoLiTlcl : —Alfredo d'Al'ceida 
Toda a corras ponde n cia dtíve ser dirigida ao* »rea- 

lea A. d'Almeida e Ins^ Flávio de Camargo. 
CÕIumnai livrei e iodas as opiniòei guardando-ie a 

decência na linguagem. HeipODiabilldade Inl e 
immedíala de seus aulorei. 

Para PindamoDhingaba  e Taubalâ    I2|000 por anae 
Fará fdia di comarca 14|C(M    ■     > 

Pagamento adiantado. 

Pílulas paulistanas     ' 
F.atw magniflcas r incomparáveis pilulii qua anloi 

beneficio) tem (eito á humanidade, ji na leniiel epide- 
mia da vanola.como em outras muita* molestiai (anta 
chronical como agudai enconlrtm-se tempro 1 vaoda 
escnpiopii -so    Loireio Paoliitano.» 

CÕX&~ 
Recebe-se    encommendas 

H4f>VA DQotiviooan.n. 



CORREIO PAULISTANO 

'■■ 1''/'^=' '■'." ■ _^'í^"./'vT["i'"»Wí_i"--ií5j;> . t?-j\i!'^-^^3->*.•'*':'■■".-^HM'^ 
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iiilillO i. m B 

ERJNTEBTO MXJGÍ-lNr^lNri & CO]\d:FA.NH:i^, snooesso- 
resd-eDoming-os JMarcLues cia Silva, airosa em. sein. esta"bele- 
cimento cie i^aclaria, por oonapr-a feita en::i 1.° d.o correrite, oon- 
tiimam. coin o mesilao g-enero cie negocio, pociendo afüan<?a,r o 
aceio e qnaliclade cios prodnotos clesiaa íabrica por traballiar 
nella tocLo o pessoal antigo sob a direcção do jprixneiro nomea- 
do, q^ne dispõe de reconliecida lial3Ílitaçao e loiaga pratica. 

A.ssini, esj^eram. cori^esponcler á merecida confiança, de 
c^ne seiTxpre gozou o estabelecimento, bem como a continua- 
ção de se^TS iregnezes e aixiigos. B 

Formicida do dr. (lapanÉa 
Bemedio infallivel para extÍDCçSo da ^formiga safiva. r    r ^ 

Cirande reducçâo ho pre<ço 
que será daqui em diante lã OGO por lata de 5 litros.    NSo se pôde vender 
meoos de 1 caíia com 2 lalas 

Uaico deposito neala província, casa de IM. P. da Silva Bruhns. 

30    Rua Direita   30 
S. PAULO 

riJade a 

Gosto, luxo e riqueza 
29-Rua do (iOiiiinercÍo-29 

A bem canbfcida ci)s importadora, de Jscub Leiy de Irmio ejlabelrcidi ullímarrenle neili 
ptOTilicii, chame ellt-n;ii) de !eu< frrgueics « do [)U1J:>LJ «UI ^tiaUpara u luiunvi, varlailo e rico sorlinento 
de Jijiai da ouro, preta, brilh>Dl«9, coral's. eU.e ludo quania do predoãnt lunsv geaein, acabe de receber em 
direitjre da Europa, oado residem seus cortcípoadcnlei e osociados, e por cuja raiãogaraDtem ( maior mo- 
di cidaijii noi prpf'!!, 

Hiqui'simosrelógiosmnil.-nioa.Imuoso) e nqusiimos adereços, brinsoa, pulceiras.coilares, anneis, eit., 
de ouro e brilhantfs. o qu« ha de maii muderoo e apurado g'stu, acabam dp.rpctber o« snnunciaclp;, peto 
ultima Tapor, r ofl-n-fpm i concurrencia dos apreciíJortfS c «rorlunadoi, fliiisíimüs apr.' çns de praia, o tudo 
quanto nesie gene'" is po!>a desejar, sv encuiuraií nn eslabelidmenlo dos anouiiciantes, sempre solícitos 
em bem e flt^luitaiii arriir 'ui que nelles dfpoiitani sua coiiHança i- us honram cum lua estima 

^. Ò.—for lodos 01 Tapurei, r<'cch>:-ie uovus e variados ionimL^ntos, ao eo-lo da ultima hora. 

29-Rua do Ctnumereio-29 
H.   PAULO 3—3 

Photographla   Americana 
5$-Rua da Impcratriz-ãS 

Retratos aS:000 a dúzia! 
Ttebalfat-M todai 01 diii e   por lodo) os systemas ; nlo importa o t^mod chuvoso 

Os m. photograplios da província 
eneaDtrirta neile Mtab^'lecimenlo ludo que for mister á  sua arte:   dro ja', pap< I, míchiiias, e mais uteasil'Oi, 
ludo d« ptiroelr* qualidade, pira o que o tstabuiecimeDta leceb»! ludo diiectamcute da Kuropa. 10—7 

Aos srs. fazendeiros 

(iuillionue l\ ihhlm & Comp. 
(íuilh-rme P llalston 4 Comp. unirna agenlts giTaes ncsla piovinria para »eiidn das afamadas macWni- 

para beiirflcisr cafi^, conhecidas par machinas Lidgeiw ml—do nome do in''eiitcir e fabricante Guilherme Vikrs 
l'k Lidaf rwand —tem a honra ila aiiuunciar aos sri. faieudriri.s que era consequência du grande incrementos 
que tem havido nesle uUin.ns annos na etlracção de<tait n.afhinas, iis fjbrícantea It-m auK"ipni»dü muilo tua 
fabricas e nieiboralo con^iiJtT.ivelmeiite n pri<ç:i da fabriceçáo, diiiiinumdu asiim O cuitHio delias. Querendo 
pois, couceiler fa pruveiio da la'oura esta dirninuiçáo, por isso veiidi'ri de huji! em diante estas michintt com 

Grande reducção nos preços 
Outrosim chamamos   a   aliei cio  doi srs.  faiendüir<s  sobre as  dillecente> fahillcsçíeg  e imilaçâes   dot 

eccossorios neccesijrius para esUi macbiiias de rafa que tem apparecido tioi m..cGadas e que sáo muilo mfcriores 
em qunlidade &• lend das em nossa caía piincipalmenti!. 

I        As chapas íio du ferro em lugar de serem de aço. 
As caldeira.^ iio de l>:rro fundido e não de ferra malleavel (isto ê, ferro fundido que piit processo especial 

edquire toJas as propriedades do f,;rro batido,] u que [acilmeate se pude venücir, batendo uma e outra com um 
martello. 

As esteiras lambem tão de (erro e nJo de aça como as no<sis. 
Já ha tempo e pelas razões ji ciiadis, em rclaçio as mai-h'nas, (Izeram granrle redurfio nos pre(oi dmtes 

arressiirio". de modo que esteí pri":iis rndiizidoi levam  iiiiiajjem ifal aos d-S aicejsorioi falaillcados.       13 

Cozinhei/a c  criado 
l'reci<a-fe de ume cozinheira paia uma cisa de fa- 

mília, e bem assim de um criado para o aervifo ordi- 
naito, não impotia a uicionalidade e i cúr. fagi-ie 
bem, 

No largo de Caltcía n.  4, achará com quem lialar. 
3—3 

Raiserlich Deutschcs Cou- 
sulal in S. Paulo 

Pauli-ie SfhLimann oder uvr soii>l iiii Slande 1st 
uber diTen Aiifenlhall Au^kuiid zu geben ivird eriu- 
rht lich auf dem Konsulat des Deiitschen lleichs lu 
melden. 

Ed. Ilagtmann 
Coiiiul. 3—2 

1 

Os Girondiuos 
Boga-se  aos  srl.  sorios  que quizerem  aisislír ao 

sario na noite de sexta-feira W do ciirrenle,  na salão 
do ih^atro lí. Juiè,   de entenderem-se com  o abano 
as-igiiado. 

H. Paulo, n de Abril delSTH. 
U thesoureiro 

Síiiiaj Juniir. 3-3 

importante!! 
CaçapaTa 

JoAa  Rodrlv«c« de Oliveira Silva, etlab«lecida nesU cidade con ata de  ItitiA*, seceoi 

Jogo de Bagalolla 
Vi;nde-Ee um jogo de bagalrlla, ainda novo, pelo 

preço de 45|l)00 rs : para ver s tratar na laili-ir» de 
Sinta Kphigeuia o. 'il. 3 — 3 

Barheiro 
CABELLEIREIRO 

BOCIi, Cabelleireiio chegado de França com um 
grande soilimi^Hto d- Cdb.Uof puitç^s do lnJoi oi 
comprimentos assim (-.luio de lrin;i- Magdab-na, thi- 
guoiis [riiaiio^ a i''gl«;a. In de inCiimnienJa < m 2i 
hurai Ciinpertos d-- po-U^oa por ^rer"S us mais iitudo- 
rados. íem um sjlã.i para fazer barba e especial- 
menti! paia cortar rabellos. 

Penleadas de nofvns 
32 - HUA ÜA IMPtKA IKIZ - 32     ÍO-20 

joaa   HOara^aca ae wiiscara BíBVII, nuniEciuo negu ciaaoe  com uii oe   lauiK», seccoi   >'M»íE>íV< , UIK -ii. 
■Dolhidua e trmiiem de cummisiúet, recebe neneros de «poilatio para i cúrle ou pari S. fiulo e Sinloi, is- ■ '*'^"' '''' i-imilia. 

Leilão 
No dia 34 Jo corrente ás 10 horas do dia, constan- 

do de mobília de ub, diienoi moV'is, Ciimo guarda- 
lestidot, rica orna de mogno rlastica, liiiioriai, me- 
sas di(erw). lou;a, ipparelho 'leciro-plile, jams, 
cindleiros: um rico piano, e outros objectos próprios 

lim cama caigis de imparta{áo das dil» procrdeocias. 
Cooicio de baier cumprido seua deterei eipeii coattDUir ■ merecer ■ confliDii que até boje lem ncrecído 

do* iriu amigos • comioitirule*. 

liOja da Çblna 
Lai^o de S. Beuedicto esquina do Visconde do 

4"^ Uio Branco ■"-" 

h 
íf 
U 

8 
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If 

f Continua 
á vender a grenadine preta 

.     . " **4 reta 
-/" _     o COTADO 

^       LVIZ CARDOSO 
ÍS-Bi;* DE 3. BESTO-38 

CAMA BA. LDA 

Será ao correr do mirtello, pi>lo leiloeiro ^'lbtegB de 
Almeida, no sobrado o. 11 da rua du Imperador. 4—2 

A'praça 
Oi abaiio asi'gnadof faiem pubi co . qua o tt. 

Jofé Gunçil*es da Torre, náa é mais leu empreado, 
nem encarregado da vender bilhetes de loteria por coe» 
II de nosso aocio. 

S. Paulo 18 de Abril de I87I. 
       Bernardino it Ainu A C.*   3—S 

.-"^»' Carvalho & Irmão 
CooiUntla que meu irmta Joit Joaqiim 4a Carva- 

Ibii Ml» com urgeoeia da arrecadar alcoma* MtHé* 
•ctira* d« ooaaa souadtie a» padaria i rat 4* Qom- 
mtmo D. 37, aviso a«a deraditTea qua ata bfua tae« 
tipMeilos cn quito mto íòt dacsüdi • | TIIII qoa 
praw tm iuiiO- 

S. ra^ 18 4a Ibril de 18T7. 
/OHM* JMÍ 4$ CwMttâ. 

Tiíeatro S. Im 
S. D. P. 

(IDíUO BeoeGceote 
Espectáculo obiequioiameile concedido por esla M- 

Cirdade em favut da 

Sra. ■■. latucnla Carolina Saarca 

DOMINGO 22 DO COR REME 

Subirá á scena o nagniaco drama em 4 ictotorfgi- 
Dit brazileiío, por 

Aatoala Jà»* de Araújo P. Jaalar 

OS VAMPIROS SOCIAES 
Tomam f»tU>, além dm todos di toeialade, alnM 

iiiudur>s, Ji beai eaolwcid^ entra oúa. 
Termioari o eapeciacaio com a 1 adÍHÍ«t fnmajta 

wal »«o, do Kpeilorw do amadot Jai4 Lino, taüln- 

1 ordem é ressoâar 
AWMldida ai^ • piiMin m «na msMff • «i- 

aanaUadadail* paMxa Uo boadoto, rtsto ara esUda 
doai'tu, «apasa sat b«t acolhida o apt«llo aaa boi* 
lu ao aeasa, ptotaitoata deade ji «,. (IETH pmU- 

0»Mba4(adaa4a{ÍM aehan t vaate aa bowqite 
dalbeatm. 

Tjp. do Cnmia fmfiilii 

- - í--. -i^ 


